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RESUMO | OBJETIVOS: descrever as causas mais fre-
quentes de absenteísmo dos trabalhadores de enferma-
gem. MÉTODO: Revisão bibliográfica sobre o absenteísmo 
dos profissionais de enfermagem realizada no período de 
2010 a 2016. RESULTADOS: As causas mais frequentes 
de absenteísmo foram doenças do sistema osteomuscu-
lar, doenças do aparelho respiratório e doenças men-
tais. CONCLUSÃO: Os estudos nacionais realizados com 
a equipe de enfermagem apresentaram como principal 
causa do absenteísmo-doença as patologias do sistema 
osteomuscular e os técnicos e auxiliares de enfermagem 
registram maior número de ausências ao trabalho.
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ABSTRACT | OBJECTIVES: to describe the most frequent 
causes of absenteeism among nursing workers. METHOD: 
Bibliographic review of absenteeism of nursing professionals 
from the period of 2010 to 2016. RESULTS: The most 
frequent causes of absenteeism were diseases of the 
musculoskeletal system, diseases of the respiratory system 
and mental illness. CONCLUSION: The national studies 
carried out with the nursing team presented as main cause of 
absenteeism-disease the pathologies of the musculoskeletal 
system, and nursing technicians and auxiliaries registered a 
greater number of absences at work.
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Introdução 

O absenteísmo tem sua origem no francês absentéisme, 
sendo conceituado como a falta do empregado ao 
trabalho por inúmeros motivos1. Ao se analisar o ab-
senteísmo é importante considerar sua a etiologia 
multifatorial, atribuída tanto as variáveis do indiví-
duo quanto as variáveis relacionadas à ocupação 
do trabalhador2. 

É importante considerar que o absentismo impac-
ta principalmente nos aspectos econômicos e sociais 
das organizações, com destaque na produtividade 
e lucro da empresa, e suas causas nem sempre es-
tão ligadas ao trabalhador, como também a orga-
nização e seus processos de trabalho2. A análise do 
absenteísmo pode fornecer informações a respei-
to do estado de saúde de determinado grupo de 
trabalhadores, como também pode indicar condi-
ções de trabalho inadequadas que necessitam ser 
ajustadas para melhorar as condições laborais dos 
indivíduos3. 

Tendo em vista que o absenteísmo significa a ausên-
cia do trabalhador no serviço, ele é expresso em 
cinco tipos: absenteísmo por doença, por acidentes 
de trabalho e/ou doença profissional, absenteísmo 
voluntário, absenteísmo compulsório, imposto pelo 
patrão e/ou por prisão e o absenteísmo legal, rela-
cionado a gestação4. 

O absenteísmo por doença é validado com apre-
sentação de um atestado médico5, sendo este a 
principal causa de ausência laboral entre os pro-
fissionais da área da saúde. A falta ao trabalho 
por uma incapacidade do indivíduo, ou doença, nos 
estabelecimentos de saúde, interfere diretamente, 
na segurança e qualidade da assistência prestada5. 

Sabe-se que os profissionais de enfermagem consti-
tuem o maior contingente de trabalhadores da área 
da saúde2, uma categoria demarcada pela divisão 
hierárquica de trabalho, a exposição inadequada 
das condições de trabalho e à insalubridade do am-
biente6. Assim, pode-se inferir que durante o proces-
so de trabalho, os profissionais de enfermagem estão 
sujeitos a riscos ergonômicos, físicos, químicos, de aci-
dentes e biológicos, além da pressão exercida pelos 
gestores e o ritmo intenso de trabalho, a desvaloriza-
ção profissional, baixos salários, e duplas ou triplas 
jornadas de trabalho, frequentemente relacionadas 

com um dimensionamento inadequado de pessoal. 
Estes fatores se constituem como os principais respon-
sáveis pelo processo de adoecimento do profissional 
de enfermagem. 

Dentre as principais patologias que geram o afas-
tamento do profissional de enfermagem destaca-se 
a ocorrência de doenças respiratórias entre en-
fermeiros, e sistemas musculoesquelético e conecti-
vo entre técnicos e auxiliares de enfermagem7. Os 
transtornos mentais também estão dentre os prin-
cipais agravos que acometem esta classe, eviden-
ciou-se episódios depressivos (52,72%), transtor-
nos de ansiedade (18,18%) e reação ao estresse 
(16,36%), no estudo epidemiológico realizado em 
1.050 registros de afastamentos de trabalhadores 
da saúde8.

Estudos afirmam que os profissionais de enfermagem 
são os que mais apresentam registros de absenteís-
mos-doença5-7, principalmente no setor da unidade 
de terapia intensiva, seguido dos setores de pronto 
atendimento8. A categoria de enfermagem que pos-
sui maior índice de afastamento é principalmente 
técnicos e auxiliares de enfermagem, seguidos dos 
enfermeiros5, 7-8. 

Estes resultados revelam um cenário preocupante 
de absenteísmo dos profissionais de enfermagem, 
que pode gerar sobrecarga de atividades, redução 
na qualidade e quantidade do trabalho realizado, 
como também gerar insatisfação dos trabalhadores, 
o que eleva o custo operacional, comprometendo a 
qualidade dos serviços prestados no cuidado com 
os pacientes2. 

Todavia, conhecer o perfil de adoecimento do tra-
balhador e investigar as causas do absenteísmo 
constitui-se um desafio para os gestores. Desta 
forma, a identificação dos fatores de risco auxilia 
no planejamento de estratégias de intervenção di-
recionadas à melhoria das condições de trabalho 
individuais e coletivas, como também na promoção 
de ambientes de trabalho saudáveis e melhoria na 
qualidade de vida e redução do absenteísmo8. 

A fim de contribuir com a investigação sobre a temá-
tica do absenteísmo e conhecer as principais causas 
de afastamento dos profissionais de enfermagem, 
este estudo teve como objetivo descrever as causas 
mais frequentes de absenteísmo nos trabalhadores 
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de enfermagem. Os resultados obtidos com esta in-
vestigação permitirão uma melhor compreensão e a 
divulgação dos motivos de absenteísmo no ambiente 
de trabalho da equipe de enfermagem, subsidian-
do ações preventivas e interventivas no ambiente 
de trabalho.

Metodologia

Trata-se de uma revisão bibliográfica com aborda-
gem qualitativa, a qual tem a finalidade de colocar 
o pesquisador em contato direto com a produção do 
conhecimento sobre a temática que já foi escrita9.

A seleção dos estudos ocorreu entre os meses de 
maio a junho de 2017, mediante a busca on-line 
das produções científicas nacionais e internacio-
nais publicadas na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) indexadas nas bases de dados da Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Bases de Dados em Enfermagem (BDENF) 
e o levantamento no portal da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior 
(CAPES). 

Estabeleceram-se como critérios para a seleção da 
amostra: artigos originais, nos idiomas português, 
inglês e espanhol e que abordam o absenteísmo en-
tre os profissionais de enfermagem. Foram excluídos 
da pesquisa artigos de revisão, teses, dissertações 
e estudos de validação de instrumentos/escalas e 
livros textos, artigos que não condizem com o tema 
e não contemplam o objetivo de estudo.

A busca dos artigos deu-se com utilização dos des-
critores em ciências da saúde (DeCS): “Absenteísmo”, 
“Enfermagem” e “Doença”, com o conector boleano 
and, sendo selecionados os artigos publicados no 
período de 2010 a 2016.

Foram levantadas, no total, 47 publicações, das 
quais 12 foram excluídas após a leitura dos títulos e 
resumos. Em seguida, procedeu-se à leitura minucio-
sa das 35 publicações e, respeitando os critérios de 
inclusão e exclusões foram selecionados 06 artigos, 
todos nacionais, os quais estavam alinhados com a 
temática do estudo. 

A fim de organizar as publicações e tabular os da-
dos, as pesquisadoras elaboraram uma tabela con-
tendo os seguintes dados: ano de publicação; título 
do artigo, autores, nacionalidade/local de estudo, 
objetivo, profissional de enfermagem pesquisado e 
os principais resultados relacionados com as causas 
do absenteísmo.

Resultados 

Em relação ao ano de publicação, identificou-se 
maior concentração das publicações nos anos 2015 
e 2014, ambos com 2 publicações (33,3%), e nos 
anos de 2012 e 2011 obteve-se 1 publicação cada 
ano (16,7%). Todos os artigos brasileiros foram re-
alizados nos estados de Goiás (16,7%), Rio Grande 
do Sul (16,7%), Minas Gerais (16,7%), São Paulo 
(50%). 

Quanto aos locais de estudo notou-se que a maioria 
das pesquisas foi realizada em hospitais universitá-
rios (66,6%), seguido de um hospital geral (16,7%) 
e um hospital municipal (16,7%). No que diz respei-
to aos profissionais investigados nos estudos, todos 
foram profissionais da categoria de enfermagem. 

Quanto aos objetivos propostos pelas publicações 
verificou-se que a maioria buscava analisar o ab-
senteísmo doença nos profissionais de enfermagem. 
Vale destacar os outros estudos que objetivaram 
tanto avaliar a associação do absenteísmo por do-
ença com o perfil dos profissionais de enfermagem, 
quanto analisar quais os fatores associados ao ab-
senteísmo por doença.

A análise dos resultados permitiu identificar que na 
maioria dos estudos, a principal causa do absenteís-
mo são as doenças osteomusculares e tecido conjun-
tivo em quatro estudos (66,6%), seguido de fatores 
complexos e multifatoriais (16,7%), e licença pelo 
Instituto Nacional de Seguridade Social, licença mé-
dica, licença maternidade (16,7%).
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Quadro 1. Descrição dos estudos de acordo com ano de publicação, título, 
nacionalidade, local de estudo, objetivo, população investigada e os principais resultados (2018)

Fonte: As autoras (2019). 
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Discussão

Observou-se que há uma crescente preocupação 
com o tema absenteísmo no cenário nacional, evi-
denciado principalmente com os profissionais de en-
fermagem. Não foram encontrados estudos interna-
cionais que investigaram este fenômeno nos últimos 
5 anos.

Esta temática tem ganhado destaque nas investiga-
ções e pode estar relacionada à elevada incidên-
cia de faltas imprevistas no ambiente laboral10-13, o 
que traz prejuízos para a equipe, para o paciente 
e para o próprio profissional, além dos administra-
dores dos serviços de saúde13-15. 

A produção do conhecimento na área de saúde do 
trabalhador tem crescido no Brasil desde a década 
de 50. Embora existam muitas publicações referen-
tes à saúde do trabalhador, este número ainda é 
incipiente tornando-se necessários maiores investi-
mentos nesta área. O aprofundamento de estudos 
nesta área irá proporcionar o desenvolvimento de 
políticas e programas de atenção à saúde do tra-
balhador e melhoria na qualidade de vida15. 

As condições de trabalho da equipe de enferma-
gem e a exposição aos diferentes riscos nos locais 
de trabalho podem influenciar nos problemas de 
saúde destes trabalhadores e o desencadeamento 
do absenteísmo16,17. Os riscos ocupacionais, dentre 
eles o ergonômico, biológico, químico, físico, mecâni-
co, fisiológico e psíquico, que os profissionais de en-
fermagem estão expostos no seu ambiente de tra-
balho, associado às longas jornadas, remuneração 
inadequada, desvalorização do saber profissional 
e também a autonomia rechaçada podem contribuir 
para o adoecimento do profissional de enferma-
gem, sendo evidenciado por diversos estudos17-20.  

A profissão de enfermagem realiza diariamente ta-
refas intensas, e associadas a longas jornadas de 
plantão e ritmo de trabalho acelerado, muitos pro-
fissionais são acometidos por doenças ocupacionais 
principalmente pelo excessivo uso da musculatura 
esquelética para a realização do cuidado20.  

As causas mais frequentes de absenteísmo-doença 
identificado nas publicações foram às doenças oste-
omusculares, seguida do tecido conjuntivo, doenças 
do sistema respiratório, transtornos mentais e com-
portamentais. Estas doenças são consideradas um 
problema no cotidiano dos profissionais de enfer-
magem21, pois a alta prevalência do absenteísmo 
na equipe pode prejudicar a prestação de cuidado 
com o cliente16. 

A doença osteomuscular é um problema no cotidia-
no dos profissionais de enfermagem, evidenciado 
principalmente por artropatias, dorsopatias e trans-
tornos tecidos moles como mostrou os estudos21,22. As 
atividades multivariadas e fragmentadas, ritmo de 
trabalho acelerado e a alta exigência no ambiente 
laboral constituem fatores de risco para o apareci-
mento de dor musculoesquelética, podendo evoluir 
para doença osteomuscular22. 
	
O contato diário com sofrimento, com a morte e as 
condições de trabalho podem desencadear impor-
tantes agravos para a saúde mental dos traba-
lhadores de enfermagem. Os transtornos mentais 
e comportamentais que acometem os profissionais 
de enfermagem como a síndrome de burnout e o 
estresse crônico que permeia o cenário da saúde 
pública e interfere negativamente na saúde dos 
trabalhadores de enfermagem, na produtividade e 
no absenteísmo do colaborador13-15. Tais transtornos 
estão relacionados ao excesso de trabalho e grau 
de complexidade, considerando que uma Unidade 
de Terapia Intensiva demanda mais da equipe de 
enfermagem do que qualquer outro setor23. 

Além disso, os baixos salários acabam levando o 
profissional a complementar a renda financeira 
constituindo outro vínculo empregatício, o que au-
menta a carga horária de trabalho e o desgaste 
físico e emocional24. 

Estudo realizado em um Hospital Universitário de 
Goiânia no período de 2008 a 2012 demonstrou 
que a maior freqüência de afastamento está na 
faixa etária de 41 a 50 anos, no sexo feminino, o 
que se alinha ao cenário da enfermagem predomi-
nantemente feminino25. Além disso, a atividade do-
méstica, inerente a este gênero, resulta em relativo 
desdobramento da jornada de trabalho, podendo 
levar à fadiga crônica e exaustão física e mental26. 
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Profissionais de nível médio (técnicos e auxiliares) 
registram maior número de ausências ao trabalho 
segundo estudos26,27, o que pode ser relacionado à 
menor remuneração e à maior necessidade de es-
forço físico desprendido na execução de suas ativi-
dades laborativas25. 

Conclusão
	
Do levantamento das publicações sobre o absen-
teísmo nos trabalhadores de enfermagem, pode-se 
concluir que os estudos nacionais realizados com a 
equipe de enfermagem apresentaram como princi-
pal causa do absenteísmo-doença as patologias do 
sistema osteomuscular. Importante salientar que to-
dos os artigos analisados foram nacionais, realiza-
dos principalmente entre os anos de 2014 e 2015, 
região sudeste e em hospitais universitários. 
	
Através do presente estudo pôde-se perceber que 
além do sistema osteomuscular, as causas mais fre-
quentes do absenteísmo-doença também estão re-
lacionadas as doenças do aparelho respiratório e 
doenças mentais. Esses problemas de saúde, ge-
ralmente, apresentam associação com as condições 
inadequadas de trabalho, vivenciadas pela equipe 
de enfermagem.

Ações preventivas para melhorar as condições de 
trabalho constituem importante ferramenta de mini-
mizar o absenteísmo na enfermagem. Portanto, pro-
mover a saúde do trabalhador através de progra-
mas de qualidade de vida propiciam um ambiente 
saudável, além diminuir o absenteísmo na enferma-
gem, corrobora para a prestação do o cuidado de 
enfermagem com qualidade.

Diante do exposto, torna-se evidente a importância 
da investigação e monitoramento do absenteísmo 
na saúde do trabalhador, em especial na equipe 
de enfermagem, para se identificar estratégias que 
minimizem esse problema, com soluções possíveis de 
implementação, a fim de diminuir o absenteísmo na 
enfermagem tornando o ambiente de trabalhado 
mais saudável.
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